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Qual o perfil dos
pesquisadores que

compõem a liderança
nacional científica na

grande área das Ciências
da Saúde? 

PROBLEMA DE PESQUISA

Mapear e analisar os perfis dos
bolsistas de Produtividade em

Pesquisa (PQ), do Conselho
Nacional de Desenvolvimento

Científico e Tecnológico (CNPq),
nas Ciências da Saúde, com
destaque para bolsistas nas
áreas de Medicina e Saúde

Coletiva, áreas de concentração
de maior número de bolsas

concedidas.

OBJETIVO GERAL

Investigar o quantitativo de bolsistas de
Produtividade em Pesquisa (PQ), por área, das
Ciências da Saúde;

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

01

Verificar o número de bolsistas de Produtividade
em Pesquisa (PQ), por área das Ciências da
Saúde, por nível de bolsas e regiões do Brasil;

02

Verificar nas áreas de Medicina e Saúde Coletiva
a afiliação institucional, Unidade Federativa (UF)
e região do Brasil dos bolsistas de Produtividade
em Pesquisa (PQ).

03

INTRODUÇÃO



REFERENCIAL TEÓRICO

PRODUTIVIDADE CIENTÍFICA

COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

AVALIAÇÃO CIENTÍFICA 

FOMENTO À CIÊNCIA,
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO (CT&I)

Leitner et al. (2018), Okubo (1997)

Almeida e Cruz (2010), Garvey (1979), Meadows
(1999), Mueller (2006), Nascimento e Martins (2015),
Santos e Guedes (2018) 

Mattedi e Spiess (2017), Whitley (1982)

CNPq (2022, 2023), Ferreira e Araújo (2019), Scartassini
e Moura (2020) 



NÍVEL

Exploratória e
Descritiva 

ABORDAGEM COLETA DE DADOS

Quali-quantitativa Portal Memória do CNPq
Janeiro de 2026 

METODOLOGIA



01

Busca no site do Portal Memória,
selecionando as categorias: Brasil
(País), Ciências da Saúde (Grande
Área), Produtividade em
Pesquisa (Modalidade);

02

Verificação do
quantitativo de
bolsistas das Ciências
da Saúde por área;

03

Identificação dos bolsistas,
afiliação institucional e
Unidade Federativa (UF),
vigência e nível da bolsa;

04

Seleção das duas áreas com
maior quantitativo de
bolsistas (Medicina e Saúde
Coletiva);

05

Compilação e
organização dos
dados em planilha
do software Excel;

06

Padronização dos
nomes das
instituições de
afiliação dos bolsistas;

07

Elaboração de
gráficos (coluna)
pelo uso da
ferramenta Flourish;

08

Síntese dos
resultados em
quadros, tabelas,
gráficos e figuras;

09

Análise e discussão dos
resultados, exploratórios e
descritivos, à luz da literatura
sobre políticas de Ciência,
Tecnologia e Inovação (CT&I).

METODOLOGIA



RESULTADOS
Tabela 1 – Pesquisadores PQ por área do conhecimento e nível de bolsa

Fonte: Elaborado pelas autoras com base no Portal Memória do CNPq (2026).

A grande área de Ciências da Saúde do CNPq abrange nove
áreas, que apresentaram 1.777 (100,00%) pesquisadores,
todos com bolsa vigente no período de realização da coleta
dos dados.

Foram selecionadas as duas áreas com maior concentração
de bolsistas PQ, correspondendo a Medicina (517 - 29,09%) e
a Saúde Coletiva (245 - 13,79%). 

MEDICINA

Concentra o maior número
de bolsistas no nível A (21)
e nível 1A (49) 

Concentra o segundo maior
quantitativo de bolsistas no
nível Sênior (04)

SAÚDE 
COLETIVA

Concentra o  maior número
de bolsistas no nível Sênior
(09)

Concentra o segundo maior
quantitativo de bolsistas no
nível 1A (13)

01)

02)

01)

02)

Foram considerados os nove níveis (1A, 1B, 1C, 1D, 2, A, B, C e
SR) identificados no Portal Memória do CNPq, pois não foram
observadas informações sobre a alteração para os atuais
quatro níveis.



RESULTADOS
Gráfico 1 – Pesquisadores PQ em Ciências da Saúde por nível de bolsa

Fonte: Elaborado pelas autoras com base no Portal Memória do CNPq (2026).

(28,98%)

(12,55%)

(7,82%)
(9,12%)

(6,19%)

(21,89%)

(9,17%)

(3,26%) (1,01%)

Verifica-se a que maior proporção de
pesquisadores está concentrada na antiga
categoria 2, correspondendo a 28,98% 

Exigência de tempo de conclusão
do Doutorado (03 anos)

Categoria 1: Exigência era possuir
o título de Doutor há, no mínimo,
08 anos 

(CNPq, 2015)



RESULTADOS
Gráfico 2 – Distribuição dos pesquisadores PQ em Ciências da Saúde por região do Brasil

Fonte: Elaborado pelas autoras com base no Portal Memória do CNPq (2026).

(63,98%)

(17,90%)

(3,94%)(13,06%) 1,13%

Dos 1.777 pesquisadores, há concentração de
1.137 (63,98%) na Região Sudeste

Os números, conforme o Gráfico 2, seguem a
tendência de concentração, mencionada por
Gomes et al. (2023)

Região Sudeste 
Região Sul 
Região Nordeste 

67,2%
17,1%

Região Centro-Oeste 
11,3%
3,6%

Região Norte 0,8%

A Chamada CNPq nº 18/2024 - Bolsas de
Produtividade também confirmou as
predominâncias regionais, referentes às nove
grandes áreas do conhecimento (CNPq, 2025)

Região Sudeste 
Região Sul 
Região Nordeste 

52,5%
19,4%

Região Centro-Oeste 
17,1%
6,9%

Região Norte 4,1%



RESULTADOS
Gráfico 3 – Nível de bolsa pesquisadores PQ (Medicina e Saúde Coletiva)

Fonte: Elaborado pelas autoras com base no Portal Memória do CNPq (2026).
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Foram selecionadas as duas áreas com
maior concentração de bolsistas PQ,
correspondendo a Medicina (517 - 29,09%)
e a Saúde Coletiva (245 - 13,79%). 

MEDICINA
(517 - 100,00%)

Nível B (125 – 24,18%)
Nível 2 (103 – 19,92%) 

SAÚDE COLETIVA
(245 - 100,00%)

Nível C (76 – 31,02%)
Nível 2 (65 – 26,53%) 

O nível Sênior (SR) possui o menor número
de bolsistas PQ:

Medicina (04 – 0,77%) 

Saúde Coletiva (09 – 3,67%)



RESULTADOS
Quadro 1 – Pesquisadores PQ em Medicina e Saúde

Coletiva pelas 15 primeiras instituições destaque

Fonte: Elaborado pelas autoras com base no Portal Memória do CNPq (2026).
Observação: Para o percentual, considerou-se: 517 (Medicina) e 245 (Saúde Coletiva).

Foram identificadas 75 instituições na Medicina e 51 em Saúde Coletiva, a
partir da consideração da afiliação dos bolsistas PQ de cada área.

São apresentadas as 15 instituições com o maior número de
pesquisadores afiliados, que representam 79,11% (Medicina) e 75,91%
(Saúde Coletiva) do total de bolsistas.

Liderança da Universidade de São Paulo (USP) - 136 (26,31%)

MEDICINA - 79,11%

Liderança da Faculdade de Medicina (FMUSP) que não se
refere apenas à escola de Medicina “[...] mais produtiva da
América Latina [...], mas também uma das instituições
médicas que mais publicam pesquisas científicas no
mundo” (FMUSP, 2026).

Liderança da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) - 51 (20,82%)

SAÚDE COLETIVA - 75, 91%

Centralidade das atividades na produção científica e
tecnológica, por meio do desenvolvimento de vacinas,
medicamentos, métodos e monitoramento da saúde no
Brasil



RESULTADOS
Gráfico 4 – Pesquisadores PQ em Medicina e Saúde Coletiva por UF

Fonte: Elaborado pelas autoras com base no Portal Memória do CNPq (2026).

Verifica-se a concentração de bolsistas em três
estados que varia apenas pela ordem de
liderança:

São Paulo 

Rio Grande 
do Sul 

Rio de 
Janeiro

MEDICINA
(517 - 100,00%)

SAÚDE COLETIVA
(245- 100,00%)

294 (56,87%)

62 (11,99%)

55 (10,64%) 63 (25,71%)

54 (22,04%)

28 (11,43%)

ESTADOS

(Gomes et al., 2023)

O baixo ou nenhum quantitativo de bolsistas
PQ em determinados estados pode ser
explicado devido à pouca ou nenhuma
solicitação por parte dos pesquisadores.



RESULTADOS
Gráfico 5 – Pesquisadores PQ em Medicina e Saúde Coletiva por região

Fonte: Elaborado pelas autoras com base no Portal Memória do CNPq (2026).

A análise da distribuição regional, na área de
Medicina, apontou a seguinte ênfase:

(1,35%) (1,74%) (2,86%)
(6,97%) (21,22%)

(74,85%)

(60,00%)

(15,09%)

(15,92%)(0,00%)

MEDICINA - (517 - 100,00%)

Região Sudeste

Região Sudeste 

SAÚDE COLETIVA (245- 100,00%)

Região Nordeste 

A predominância de bolsistas da Medicina na
Região Sudeste pode ser explicada pelo fato da
Região possuir o maior quantitativo de cursos
de graduação da área.

387 (74,85%) 

147 (60,00%)
52 (21,22%)

Região Sul 78 (15,09%)



RESULTADOS

Gráfico 6 – Cursos de graduação em Medicina e de Saúde Coletiva por UF

Fonte: Elaborado pelas autoras com base no Portal Memória do CNPq (2026).

430 cursos de graduação, oferecidos por 366
instituições públicas e privadas

São Paulo
Minas Gerais
Bahia

MEDICINA

78 (18,14%)
52 (12,09%)
33 (7,67%)

Região Sudeste 

Região Nordeste 
Região Sul 

166 (38,60%)

122 (28,37%)

Região Norte 
58 (13,49%)
46 (10,70%)

Região Centro-Oeste 38 (8,84%)

Potencial de pesquisa em Medicina em São
Paulo, devido provavelmente à prevalência  
de cursos de graduação, o que pode indicar o
fortalecimento do protagonismo do estado na
quantidade de bolsistas PQ em Medicina.



RESULTADOS

Gráfico 6 – Cursos de graduação em Medicina e de Saúde Coletiva por UF

Fonte: Elaborado pelas autoras com base no Portal Memória do CNPq (2026).

18 cursos de graduação

Pernambuco 
Pará
Minas Gerais 

SAÚDE COLETIVA

03 (16,67%)
03 (16,67%)
02 (11,11% )

Paraná 02 (11,11% )

Região Norte 

Região Nordeste 
Região Sudeste 

05 (27,78%)

05 (27,78%)

Região Sul 
03 (16,67%)
03 (16,67%)

Região Centro-Oeste 02 (11,11%)

O estado de Pernambuco apresentou 05
bolsistas
Não foi identificado bolsista afiliado a
instituições do estado do Pará

Destaca-se o do Rio de Janeiro, com 63
(25,71%) bolsistas, que possui apenas um
curso de Saúde Coletiva, na UFRJ



CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo evidenciou as assimetrias e algumas reflexões sobre a distribuição regional dos bolsistas de
produtividade do CNPq que atuam no campo das Ciências da Saúde e a relação entre as pesquisas e as
políticas públicas de Ciência, Tecnologia e Inovação em saúde. 

A pesquisa apresenta limitações em relação às variáveis sobre faixa etária, sexo e raça-cor, uma vez que
não foram evidenciadas nos resultados devido ao “Painel de Demanda e Atendimento” do  Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) mostrar somente os dados sobre os
indivíduos com bolsas de Produtividade em Pesquisa (PQ) implementadas até 2023, o que não
corresponde aos dados coletados que abrangeram bolsistas com vigência iniciada até em 2026.

Espera-se que a presente pesquisa possa contribuir para o campo da Informação e Comunicação em
Saúde, por gerar conhecimento sobre a distribuição de bolsas de Produtividade em Pesquisa (PQ),
especificamente nas Ciências da Saúde.
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	Liderança da Faculdade de Medicina (FMUSP) que não se refere apenas à escola de Medicina “[...] mais produtiva da América Latina [...], mas também uma das instituições médicas que mais publicam pesquisas científicas no mundo” (FMUSP, 2026).

	SAÚDE COLETIVA - 75, 91%
	Liderança da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) - 51 (20,82%)
	Centralidade das atividades na produção científica e tecnológica, por meio do desenvolvimento de vacinas, medicamentos, métodos e monitoramento da saúde no Brasil
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	Gráfico 4 – Pesquisadores PQ em Medicina e Saúde Coletiva por UF
	Verifica-se a concentração de bolsistas em três estados que varia apenas pela ordem de liderança:
	SAÚDE COLETIVA
	(245- 100,00%)
	MEDICINA
	(517 - 100,00%)
	ESTADOS

	São Paulo
	294 (56,87%)
	Rio Grande
	do Sul
	Rio de
	Janeiro
	62 (11,99%)
	55 (10,64%)
	54 (22,04%)
	28 (11,43%)
	63 (25,71%)
	O baixo ou nenhum quantitativo de bolsistas PQ em determinados estados pode ser explicado devido à pouca ou nenhuma solicitação por parte dos pesquisadores.
	(Gomes et al., 2023)
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	Gráfico 5 – Pesquisadores PQ em Medicina e Saúde Coletiva por região
	Fonte: Elaborado pelas autoras com base no Portal Memória do CNPq (2026).

	A análise da distribuição regional, na área de Medicina, apontou a seguinte ênfase:
	MEDICINA - (517 - 100,00%)
	Região Sudeste
	Região Sul
	387 (74,85%)
	78 (15,09%)

	SAÚDE COLETIVA (245- 100,00%)
	Região Sudeste
	Região Nordeste
	147 (60,00%)
	52 (21,22%)
	A predominância de bolsistas da Medicina na Região Sudeste pode ser explicada pelo fato da Região possuir o maior quantitativo de cursos de graduação da área.


	RESULTADOS
	Gráfico 6 – Cursos de graduação em Medicina e de Saúde Coletiva por UF
	MEDICINA
	430 cursos de graduação, oferecidos por 366 instituições públicas e privadas
	São Paulo
	78 (18,14%)
	Minas Gerais
	52 (12,09%)
	Bahia
	33 (7,67%)
	Região Sudeste
	Região Nordeste
	Região Sul
	Região Norte
	Região Centro-Oeste
	166 (38,60%)
	122 (28,37%)
	58 (13,49%)
	46 (10,70%)
	38 (8,84%)
	Potencial de pesquisa em Medicina em São Paulo, devido provavelmente à prevalência  de cursos de graduação, o que pode indicar o fortalecimento do protagonismo do estado na quantidade de bolsistas PQ em Medicina.


	RESULTADOS
	SAÚDE COLETIVA
	18 cursos de graduação
	Pernambuco
	03 (16,67%)
	Pará
	03 (16,67%)
	Minas Gerais
	02 (11,11% )
	Paraná
	02 (11,11% )
	Gráfico 6 – Cursos de graduação em Medicina e de Saúde Coletiva por UF

	Região Norte
	Região Nordeste
	Região Sudeste
	Região Sul
	Região Centro-Oeste
	05 (27,78%)
	05 (27,78%)
	03 (16,67%)
	03 (16,67%)
	02 (11,11%)
	Destaca-se o do Rio de Janeiro, com 63 (25,71%) bolsistas, que possui apenas um curso de Saúde Coletiva, na UFRJ
	O estado de Pernambuco apresentou 05 bolsistas
	Não foi identificado bolsista afiliado a instituições do estado do Pará
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